


sário entender: a natureza do input gráfico; o funcionamento da língua; o uso da 
linguagem pelo leitor; em que medida o significado depende da aprendizagem 
anterior e da experiência do leitor na reconstrução do significado; e finalmente, o 
sistema perceptual envolvido na leitura.

Tanto ao falar como ao escrever, o significado cria na mente do falante/ 
escritor uma estrutura profunda de base e ativa aquele conjunto de regras que trans
formam a estrutura e geram as formas de superfície, a fala e/ou a escrita. O signifi
cado ativa uma cadeia automática de eventos, os quais resultam no código da 
língua, falada e/ou escrita e deve ser reconstruído pelo ouvinte e/ou leitor, com 
base nas suas experiências prévias com a língua. Para Goodman, a habilidade em 
recriar o significado depende, da capacidade que se tem em associar as experiênci
as e os conceitos formados através delas com a linguagem. Portanto, reconstruir 
um significado não seria como refletir uma imagem num espelho, pois, nem todos 
os fatos são tomados como relevantes para a compreensão, isto é, a reconstrução é 
seletiva. Assim sendo, o conhecimento que o indivíduo tem da estrutura da língua 
o capacita a selecionar as deixas linguísticas produtivas, como também o capacita 
a predizer e antecipar o significado.

Dentro desta concepção, o leitor durante o processo de leitura, utiliza as 
informações grafofônica, sintática e semântica, o qual sendo conhecedor da lin
guagem oral traz consigo. No entanto, um material gráfico, escrito de forma frag
mentada com letras e palavras isoladas, dificultará no ato da leitura, o uso do co
nhecimento que o leitor possui da língua. Formas fragmentadas não possuem com
ponentes em seu sentido pleno, portanto não levaria a reconstrução do significado 
e sim a decodificação com a perda da compreensão.

Goodman (1970) in Braggio afirma ainda, ser a compreensão o único obje
tivo da leitura, sendo tudo o mais ou uma habilidade para se alcançar a compreen
são, ou uma subcategoria da compreensão, por exemplo: a leitura crítica, ou um 
uso que se faz da mesma, como por exemplo, uma apreciação da literatura. Para o 
autor, a compreensão depende do processamento dos 3 tipos de informação 
(grafofônica, sintática e semântica) requeridos para a leitura e das estratégias utili
zadas: movimentação e fixação ocular; selecionamento; predição; formação de 
imagens perceptuais; associação das imagens perceptuais à fonologia, sintaxe e 
semântica; escolha das deixas mais produtivas; testagem da escolha com base no 
significado e na gramática, ou ainda recorre-se à testagem grafofônica em busca de 
mais informação; e correção de anomalias ou inconsistências, decodificação, 
integração da informação gráfica com o significado.

Goodman (1984) in Braggio, acredita que a intenção do escritor com rela
ção a uma determinada audiência, ao construir um texto, faz grande diferença para 
os processos de predição e compreensão do leitor, assim como a intenção do leitor, 
ao ler um texto, desempenha um papel crucial na construção do significado do 
texto. Portanto, o significado explicita-se durante o ato de ler, o que implica em 
que “o que um leitor compreende de um dado texto, variará em relação ao que 
outros leitores compreendem”, uma vez que o que cada um traz para o ato de ler

104 L A N G E R ,  Eliana Rosa. Leitura - construção de sentido. Língua e Literatura, n. 20,
p. 103-111, 1992/1993.



também varia. Portanto, as características de cada um e do próprio texto, influencia
rão o significado resultante de uma leitura.

A psicologia cognitiva, partindo da premissa que a aquisição do conheci
mento é um processo dinâmico, dialético, uma intemalização desenvolvimental, 
que tem como ponto de partida as interações sociais que têm como base o signifi
cado, tem fornecido significativos subsídios para a compreensão do processo da 
leitura. Um exemplo disto, é a “teoria de esquemas” proposta por Rumelhart, 1981 
in Braggio, que é basicamente uma teoria sobre o conhecimento.

A aquisição do pensamento é vista como um processo dinâmico que é “de
senvolvido, estendido e modificado através da constante interação dos indivíduos 
e seu contexto social” (Wertsch, 1983 in Braggio). Visto que todos os seres huma
nos interagem num determinado contexto sócio-cultural, todos possuem esquemas 
baseados em suas experiências, desta forma os esquemas não podem ser vistos 
como dados a priori, nem estáticos, mas como dinâmicos, pois, além de emergi
rem através das interações do indivíduo com o ambiente, estão constantemente 
crescendo e se modificando para acomodar novas experiências.

Ler não é uma resposta passiva ao input gráfico. Dentro da “teoria de esque
mas” o objetivo é saber como o conhecimento do leitor interage e molda a informa
ção sobre a escrita e como aquele conhecimento deve ser organizado para corrobo
rar a interação (Adam e Collins, 1985 in Coracini).

A leitura portanto é um ato construtivo, pois, o leitor ao interagir com o 
texto constrói um significado. A compreensão da língua escrita é interacional, o 
leitor elabora sobre as idéias selecionadas de um texto para construir um significa
do (Spiro,1980 in Braggio). A interação com o texto se dá a partir do conhecimen
to prévio que o leitor traz consigo para o ato de ler, assim sendo, este conhecimento 
anterior de mundo e as experiências passadas, são a base para a compreensão da 
leitura.

Sabemos que o conhecimento anterior e os esquemas diferem de pessoa 
para pessoa, assim um dos problemas de compreensão de leitura em língua estran
geira, podem ser uma não confluência entre os esquemas de um leitor não nativo, e 
aqueles valores transmitidos através dos textos em língua estrangeira.

Durante o ato de ler, se dá também o processo de inferenciamento que é 
uma das estratégias cognitivas utilizadas pelo leitor, ligada a teoria dos esquemas. 
Segundo Trabasso in Braggio (1980), fazer inferência é encontrar relações semân
ticas e/ou lógicas entre as proposições ou eventos que não estão expressos na nar
rativa, ou preencher a informação que é necessária para fazer tais conexões entre 
eventos. O leitor infere o que não está explícito, a fim de estabelecer relações entre 
os diferentes segmentos causais e proposicionais (Rumelhart e Ortony, 1977 in 
Braggio).

Segundo Trabasso, o processo de inferenciamento, preenche as seguintes 
funções:
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1. resolver ambigüidade lexical (decidir sobre significado);
2. resolver referências anafóricas (remeter uma expressão referencial ao seu 

referente);
3. resolver sobre tópico ou tema;
4. estabelecer um esquema mais amplo de interpretação.

O autor ainda afirma que o leitor deve possuir um conhecimento anterior 
sobre o conteúdo tratado pelo texto, a sua estrutura, as normas sócio-culturais nele 
expressas e as relações causais entre eventos.

Assim sendo, chegamos a duas premissas:

-o leitor chega ao texto com esquemas baseados em suas experiências cultu
rais, os quais estão prontos para serem ativados, modificados e expandi
dos;

-o texto é o material por excelência a ser utilizado desde o principio da 
alfabetização, já que fragmentos de língua dificultam o processo de infe- 
renciamento.

Outro item importante que está intrinsecamente relacionado à “teoria dos 
esquemas” e ao papel do texto no processo de alfabetização, é a “memória”, ou 
seja, a maneira como o significado é armazenado na memória. Este fato é de extre
ma importância para que se compreenda o processo de leitura.

Smith (1982) distingue 3 tipos de memória, a sensória, a de curto-termo e a 
de longo-termo. Para Clark e Clark, a memória de curto-termo tem uma capacida
de limitada de armazenar informação, ao passo que a de longo-termo tende a pre
servar o significado e tem capacidade de armazenar um conjunto infinito de propo
sições e parece não ter limite de persistência. A informação permanece por mais ou 
menos um segundo na memória de curto-termo, podendo apagar-se em seguida se 
não for integrada na memória de longo-termo.

A entrada do texto na memória de longo-termo, depende da apreensão, da 
construção do significado. “Se, se compreende, se, se constrói o significado do que 
se lê ou ouve, a memória de longo-termo se reorganiza tão eficientemente e sem 
esforço, que nem sentimos quando aprendemos” (Smith, 1982).

Pesquisas nos revelam que a proposição é a unidade básica da memória de 
longo-termo. Isto posto, na leitura, letras, sílabas e frases fora do contexto serão 
dificilmente armazenadas na memória de longo-termo. Smith ainda se refere a “vi
são tunel”, ou seja, o resultado da tentativa de processar muita informação visual, 
o que provocará uma sobre-carga na memória de curto-termo, não permitindo que 
a informação se organize de modo que possibilite a compreensão. “Se corrigirmos 
uma criança por pronunciar mal uma palavra, enquanto ela está lendo, interrompe
mos o fluxo de construção do significado, e o que já foi para a memória é apagado” 
(Smith).
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Visto que o “texto” é a unidade básica da memória de longo-termo, lingüistas 
e psicólogos cognitivos, preocupados com uma visão holística da linguagem e com 
o processo de aquisição e retenção da linguagem escrita, o tem focado em seus 
estudos.

Halliday e Hasan (1973) in Fávero definem o “texto” como uma “realiza
ção verbal entendida como uma organização de sentido, que tem o valor de uma 
mensagem completa e válida num contexto dado”; “o texto é unidade de língua em 
uso, unidade semântica (...) não de forma e sim de significado”

Beaugrand e Dressler (1983) in Fávero definem o “texto” como uma “ocor
rência comunicativa” que possui 7 “padrões de textualidade” ou “princípios 
constitutivos” que contribuem para um texto unificado, a saber:

1. COESÃO a qual se manifesta pelo que é visto ou ouvido, apoiando-se na 
dependência gramatical (conjunções, substituições, elipse)

2. COERÊNCIA que constitui as relações subjacentes dos conceitos e suas 
relações. Estas relações nem sempre são explícitas e o leitor recorre ao 
seu conhecimento prévio através da inferência.

3. INTENCIONALIDADE que consiste na contribuição do escritor para 
distribuir conhecimento ou atingir um objetivo.

4. ACEITABILIDADE a qual leva em consideração a postura do leitor frente 
ao texto e a expectativa do leitor quanto ao mesmo.

5. INFORMATIVIDADE que leva a aceitação ou não do texto pelo leitor, 
segundo o grau de interesse da informação que o mesmo traz para o leitor.

6. SITUACIONALIDADE a qual representa a adequação social do texto.
7. INTERTEXTUALIDADE fator que toma o conhecimento de um texto 

dependente do conhecimento de outros textos.

Além destes princípios há ainda o que se convencionou a chamar de “gra
mática das histórias” que é a maneira como as histórias se estruturam internamen
te, o fio condutor que as organiza dentro de uma determinada seqüência. Baseados 
na estrutura subjacente hierárquica das histórias, proposta por Rumelhart (1975) in 
Braggio, Mandler e Johnson (1977) in Braggio postulam para as histórias uma 
série de sequências que podem ser distinguidas através de seis módulos principais: 
começo, situação, ação, reação, resultado e final. Segundo os autores, esta estrutu
ra subjacente possibilita uma melhor retenção da história lida, pois possibilita o 
uso pleno dos processos de inferenciamento e de predição.

Esta estrutura subjacente, ou superestrutura como também é chamada, foi 
desenvolvida sobretudo por Van Dijk in Fávero e pode ser caracterizada como a 
forma global do texto, que define sua ordem e as relações entre seus fragmentos. 
Esta superestrutura pode ser descrita em temios de categorias e regras de forma
ção. Teremos assim as seguintes categorias para textos narrativos: situação, com
plicação, ação ou avaliação, resolução, moral ou estado final; para textos
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argumentativos teremos: tese anterior-premissa, argumentos, contra-argumentos, 
síntese, conclusão-nova tese, etc.

As superestruturas são elementos de natureza cognitiva, organizadas cultu
ralmente na memória em forma de diferentes tipos de textos, podemos dizer que as 
superestruturas são culturalmente dependentes, e se relacionam a tipologia de tex
to.

Influenciados pela concepção de leitura e escrita da lingüística contemporâ
nea, as palavras COMUNICAÇÃO e FUNÇÃO passam a nortear o pensamento dos 
autores em relação ao ato de ler e escrever. Para Goodman é necessário enfocar a 
linguagem escrita do ponto de vista da comunicação, no seu aspecto funcional, o 
autor também salienta o papel importante do conhecimento prévio do leitor, do 
nível de confiança do leitor na compreensão e as características do texto lido.

Goodman in Braggio sustenta que o processamento dos ciclos e estratégias 
requeridas no ato de ler é simultâneo, todos interagindo ao mesmo tempo. O autor 
afirma também que sua concepção de leitura não se focaliza somente no leitor 
inside-out view, de dentro para fora, e nem somente no texto outside-out view, de 
fora para dentro. Para o autor o ato de ler é interacional, o leitor interage com o 
texto.

Sob este ponto de vista:

a) O texto é visto como a unidade básica da língua tomada holisticamente;
b) O significado está no texto e na cabeça do leitor;
c) A leitura é um processo destes dois sistemas de significado interagindo;
d) Os “erros” são vistos como tentativas de chegar ao significado, à leitura/ 

escrita convencional.

Na visão interacionalista de leitura, postula-se a interação entre o leitor e o 
texto, sujeito e objeto de conhecimento. Contudo, terminado o ato da leitura, am
bos se separam percorrendo caminhos diferentes.

Na visão sociopsicolinguística, leitor e texto não apenas se tocam, mas, no 
processo se transformam. Segundo Rosenblat, 1978 in Braggio, o ato de ler deve 
ser visto como “um evento envolvendo um indivíduo e um texto em particular, 
acontecendo num momento específico, sob circunstâncias específicas, num con
texto social e cultural específico, como parte envolvente do indivíduo e do grupo” 
Neste paradigma, leitor e texto são vistos como “partes ou aspectos de um evento 
total” onde “transação designa um processo em andamento” Esta transação é algo 
que ocorre entre leitor e texto, ou seja, o significado. Goodman e Rosenblat cha
mam seu modelo de leitura de transacional, já Harste et al. usa o termo socio- 
psicolinguístico.

Segundo Goodman, a leitura, assim como a audição são processos recepti
vos, onde o significado é construído através de transações diretas do leitor com o 
texto e indiretas com o escritor. Dentro desta perspectiva, a leitura leva em conta as 
intenções dos participantes neste ato, a disposição do leitor/escritor num dado 
momento sócio-histórico-cultural.
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O processo de leitura é considerado sociopsicolinguisticamente unitário, 
porém flexível, já que ele varia conforme: o objetivo do escritor/leitor, a audiência, 
a proficiência, a língua, a visão de mundo e o momento sócio-histórico-cultural do 
sujeito e do grupo. Portanto, o processo de leitura apesar de unitário, implica numa 
diversidade dentro da unidade.

Para Goodman, a informação disponível é usada pelo leitor de maneira in
tegrada através de estratégias cognitivas de:

1. iniciação ou reconhecimento da tarefa - intenção
2. mapeamento e seleção do input gráfico - esta estratégia depende do que o 

leitor sabe com relação à língua, ao ato de ler e ao texto em questão.
3. inferência- que são as informações implícitas ou explícitas, com base no 

que é conhecido.
4. predições - que é a capacidade de predizer o que vem a seguir. Se baseia 

em informações explícitas e inferidas de tal modo que o leitor não está 
seguro do que estava explícito e do que foi inferido.

5. confirmação e/ou não comfirmação- checagem de consistência da nova 
informação através de inferências, predições e conhecimentos passados. 
Seria o automonitoramento.

6. correção - é a reconstrução do texto, o recobrar do significado se este não 
foi confirmado, através: da reavaliação inferindo, predizendo ou dando 
uma interpretação alternativa; ou ainda repassando o texto a procura de 
mais informações.

7. determinação - que é a intenção de findar o ato de ler.

Para o autor, o processo de ler envolve também ciclos:
- ótico - o texto é processado oticamente;
- perceptual - o texto é transformado perceptualmente
- sintático e semântico - depois do texto transformado perceptualmente, os 

sistemas da língua passam a ser usados.

Cada ciclo mistura-se ao outro e é tentativo e parcial já que as inferências e 
predições possibilitam ir em direção ao significado sem que se completar ampla
mente os ciclos.

Como já dito acima, a intenção e o objetivo desempenham papel importante 
no ato de ler. Ao avaliarmos a leitura com foco na compreensão, tomada como um 
produto final do ato de ler, a intenção afetará fortemente esta compreensão, ou seja, 
um professor ao avaliar a compreensão de seu aluno pode não obter deste a respos
ta esperada, por que as intenções do aluno e do professor podem não coincidir. 
Porém, se o objeto da avaliação for “o processo de compreender”, isto é, “o proces
so de constrqçãp do significado, durante o processo de leitura”, não haverá a inter
ferência da “intenção”, pois, o significado pode ser mudado durante o ato da leitu
ra, através do uso das estratégias cognitivas acima apontadas.

LANGER, Eliana Rosa. Leitura - construção de sentido. Língua e Literatura, n. 20, 109
p. 103-111, 1992/1993.






